CORAÇÃO DE  BOM  PASTOR

Por Cristo e cada um de nós, Deus se revela atuante na Criação que é sua casa (oikos-casa), sendo ele amigo (filos-amigo) da mesma. Toda pessoa “eco-lógica” - bem integrada – se mostra “teófila” = amiga de Deus. Por conseguinte, vive como filho ou filha de Deus, irradiando em seu viver algo do coração divino. 
Este é o ideal. Somos interpelados para sempre andar nesse caminho do bem. O modo como Jesus foi Bom Pastor serve de inspiração para todos. Façamo-nos disponiveis. No conjunto de seu viver, o Mestre de Nazaré mostrou compaixão por frágeis - sem voz nem vez – perdidos no caminho, excluídos e pecadores.

Ele foi testado em sua missão por comportar-se como “filho de Deus”, orientando seu viver segundo o coração do Pai do Céu. Este há de ser também o esforço de cada um de nós, procurando seguir Jesus. Temos de assimilar o coração bondoso de Deus e viver um amor de solidariedade, assumindo a pequenez nossa e alheia.
Sentir-se e mostrar-se filho (a) de Deus, vivendo segundo seu coração, isto requer acolhimento na fraternidade. Ninguém pode desalojar o outro, ninguém há de privar o próximo do necessário. É missão de bom pastor ajudar outros a terem boa qualidade de vida. Ninguém ouse excluir ninguém da comunhão e da participação.

Nada acima do possível e do razoável. Querer algo além de seus talentos, movendo céu e terra para se elevar acima dos outros, isto é tentar a Deus. Jesus não representava Deus em seu ‘poder’, mas veio testemunhar sua ‘presença amiga’. Em tudo, dar prioridade ao amor, promovendo irmãos empobrecidos, sofredores.
Eis a lição do Bom Pastor: a da ‘grandeza’, praticando uma cidadania em prol do bem comum; a da ‘solidariedade’, defendendo os direitos alheios sem querer demais para si mesmo; e a da ‘amizade, abdicando de prestígio para viver segundo o coração de Deus, respeitando os outros em sua dignidade de ‘filhos e irmãos’. 
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